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Quando Allan Kardec (na questão 27 de O Livro dos Espíritos) isolou o princípio 
material por meio do Fluido Cósmico Universal, não estava nos entregando uma 
abstração teológica, mas sim antecipando o que a física de altas energias hoje estuda 
como as flutuações dinâmicas do vácuo quântico e o mecanismo de adensamento de 
campos. 

 
 
RESUMO 
Objetivo: Este estudo propõe um modelo de convergência epistemológica entre a mecânica dos 
fluidos imponderáveis da fenomenologia espírita e a física de campos contemporânea, investigando 
a dinâmica cinético-vibratória do Fluido Cósmico Universal (FCU) e suas interações 
psicossomáticas e ambientais. Metodologia: Adotou-se um delineamento metodológico híbrido, 
articulando o empirismo observacional de vidência ostensiva em estado de vigília ativa a modelos 
sistêmicos de fluxo da medicina integrativa (foco em oncologia). Resultados: As observações 
indicam que o espaço sutil apresenta uma organização geométrica discreta, estruturada por "nós 
triangulares" que operam como interruptores magnéticos liminares. Demonstrou-se que agregados 
de matéria densa são circundados por lençóis fluídicos com gradiente radial de densidade 
decrescente. Identificou-se que correntes mentais degradadas induzem a coagulação molecular do 
FCU (gerando saturação coloidal e formações zoomórficas), enquanto a prece atua como um pulso 
de alta frequência capaz de cindir essas ligações, cujos resíduos sofrem adsorção e bloqueio 
dielétrico ao interceptarem barreiras de fibras orgânicas naturais (lã). Conclusão: O paralelismo 
entre o Campo de Higgs (CERN) e a condensação do FCU oferece um vocabulário experimental 
promissor para a física quântica e a medicina integrativa, sugerindo que o vácuo quântico abriga 
dinâmicas bioplasmáticas passíveis de investigação científica sistemática. 
Palavras-chave: Fluido Cósmico Universal; Campo de Higgs; Epistemologia Interdisciplinar; 
Dinâmica de Campos Bioplasmáticos; Ideoplastia; Bloqueio Dielétrico. 
 
 
INTRODUÇÃO  
 
A busca por uma teoria unificada que integre a totalidade dos fenômenos cosmológicos, biológicos 
e psicológicos tem confrontado a ciência contemporânea com os limites do paradigma materialista 
estrito. Os achados recentes da física de altas energias e de campos, notadamente as investigações 
conduzidas na Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear (CERN) sobre as flutuações do 
vácuo quântico e o mecanismo de geração de massa mediado pelo Campo de Higgs, sugerem que 
o espaço considerado "vazio" é, em realidade, um oceano texturizado de energia potencial invisível. 
Paralelamente, a medicina integrativa e a neuroendocrinologia buscam mapear os vetores de sutil 
sinalização bioenergética que coordenam a homeostase somática além das sinapses químicas 
conhecidas. 
Nesse cenário de transição paradigmática, os fundamentos da fenomenologia espírita — 
sistematizados no século XIX por Allan Kardec e expandidos por pesquisadores subsequentes — 
oferecem um arcabouço conceitual dotado de surpreendente paralelismo com a física quântica 
contemporânea. O conceito central de Fluido Cósmico Universal (FCU) define uma substância 



primitiva homogênea, indivisível e anterior ao átomo, que atua como o princípio material elementar 
do Universo e o agente intermediário indispensável através do qual a mente e o princípio inteligente 
exercem ação direta sobre a matéria densa. 
A relevância científica desta investigação reside na tentativa de decodificar a microfísica e a 
morfologia desse tecido cósmico subjacente. Longe de tratar tais dinâmicas como abstrações 
metafísicas, este trabalho assume que as manifestações fluídicas — incluindo a plasticidade 
ideoplástica sob a ação da vontade, o gradiente radial de volatilidade ao redor de objetos físicos e 
as condensações fluídicas temporárias (estruturas bioenergéticas transitórias) — comportam-se de 
acordo com leis cinéticas, eletrostáticas e dielétricas passíveis de modelagem e observação 
sistemática. 
O objetivo deste artigo é, portanto, apresentar o delineamento metodológico e os achados 
empíricos obtidos por meio de protocolos de vidência qualitativa e mapeamento de fluxo sutil em 
oncologia. Ao propor esta ponte entre o empirismo mediúnico e os modelos de campos da física, 
não se busca impor um dogma, mas sim expandir as fronteiras da heurística científica, fornecendo 
hipóteses testáveis que sensibilizem a comunidade acadêmica para a investigação das interações 
mente-matéria no tecido do Universo. 
 
1. OBJETIVOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
Geral: Mapear de forma sistemática a microfísica, a morfologia geométrica e a dinâmica cinética 
do Fluido Cósmico Universal (FCU) em suas dimensões imponderáveis e semimateriais. 
 
Específicos: 
• Demonstrar o paralelismo experimental entre os conceitos fluídicos do século XIX e os 
achados contemporâneos da física de partículas e de campos do CERN. 
• Mapear a anatomia oculta das tramas e camadas cromáticas do tecido cósmico, 
identificando a ação dos nós triangulares como interruptores bioenergéticos do plano invisível. 
• Esclarecer a psicopatologia somática da degradação molecular cromática induzida por 
correntes psíquicas e o parasitismo ambiental. 
• Equacionar a mecânica do Campo Fluídico Material (CFM), a Lei do Gradiente de 
Densidade e as propriedades dielétricas isolantes de fibras naturais no aterramento de fluidos. 
 
2. HIPÓTESES TEÓRICAS E EMPÍRICAS 
 
• H1 (Convergência Científica): O que a Doutrina Espírita codificou sob a nomenclatura 
de "fluidos imponderáveis" corresponde, na física quântica contemporânea, às flutuações 
dinâmicas do vácuo quântico e à atribuição de massa mediada pelo Campo de Higgs. 
• H2 (Plasticidade Ideoplástica): O FCU em estado sutil atua como uma tela viva de 
fumaça etérea que responde instantaneamente à força da vontade e ao tônus moral do Espírito, 
alterando sua velocidade de volitação, coesão molecular e assinatura cromática. 
• H3 (Aterramento e Resistência Magnética): A dissolução de formas virtuais pela prece 
aciona uma migração radial de grúmulos azulados que se estratificam nas superfícies estáveis 
(paredes), sofrendo enredamento cinético e bloqueio mecânico ao interceptarem barreiras 
dielétricas porosas como a lã. 
 
3. NOÇÕES, DEFINIÇÕES E CONCEITOS DE BASE 
 
3.1 O Fluido Cósmico Universal (FCU) na Trindade Universal 
 
O FCU é a substância primitiva originária criada por Deus, constituindo o elemento gerador de 
todos os corpos ponderáveis e imponderáveis do Universo. Conforme estabelecido na questão 27 
de O Livro dos Espíritos, o Universo sustenta-se sobre três princípios fundamentais: Deus (o 



Criador), o Espírito (o princípio inteligente) e a Matéria (o princípio material), figurando o FCU 
como o agente intermediário indispensável para que o plano inteligente exerça ação direta sobre a 
matéria densa (KARDEC, 2013a). 
 
3.2 Dualidade entre Matéria Sutil e Energia Dinâmica 
 
Para a filosofia espírita, a dicotomia entre matéria e energia é meramente aparente, tratando-se de 
uma ilusão decorrente dos limites ordinários dos sentidos humanos. O fluido em seu estado 
primitivo é matéria etérea e sutil, imponderável para as balanças da Terra, mas dotado de 
tangibilidade e consistência em sua dimensão de origem (KARDEC, 2013a). O que a ciência 
tradicional rotula como força ou energia (magnetismo, eletricidade, caloria) representa o próprio 
FCU em diferentes estados dinâmicos ou graus de modificação molecular (DELANNE, 2006). A 
fumaça sutil perispiritual varia em sua intensidade de desprendimento e harmonia em resposta 
direta à condição da moralidade (ABREUc, p. 30). 
 
3.3 Anterioridade Molecular em Relação ao Átomo 
 
Diferente das concepções atomistas da química clássica, o FCU original é homogêneo, indivisível 
e anterior a qualquer elemento da tabela periódica. O átomo e as subpartículas conhecidas 
(nêutrons, pósitrons, quarks) não constituem os componentes do fluido primitivo, mas sim o 
produto final de sua condensação progressiva. A partir de modificações locais do fluido único 
originário, surgem as forças da natureza e a variedade inumerável dos corpos que formam o plano 
material tangível (KARDEC, 2013b). A matéria interestelar e a radiação que preenchem o vácuo 
demonstram que as propriedades físicas e as forças imponderáveis coexistem na sustentação da 
vida cósmica (ABREUb, p. 12). 
 
3.4 O Campo de Higgs e a Paralela Conceitual do CERN 
 
As investigações conduzidas na Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear (CERN) fornecem 
um vocabulário experimental que valida as revelações da fenomenologia espírita. O vácuo quântico 
não é um vazio estéril, mas um oceano de energia potencial texturizada, permeado por campos 
invisíveis que flutuam continuamente. O mecanismo pelo qual as partículas adquirem massa — o 
Campo de Higgs — traduz o conceito de condensação do FCU. As partículas movem-se através 
desse campo invisível e, ao interagirem com ele, ganham inércia e massa, transitando do 
imponderável para o plano material ponderável. 
 

 
 
Nota Explicativa do Diagrama da Trindade Universal: Este mapa conceitual ilustra as vias de 
transição do princípio material do Universo. O Fluido Cósmico Universal atua como a malha 
elementar intermediária que conecta o plano inteligente (Espírito) ao plano físico. À esquerda, em 
seu estado sutil, ele se expressa na física quântica contemporânea através das flutuações do vácuo; 

[ TRINDADE UNIVERSAL ] 

/                    \ 

[Espírito]             [Matéria] 

│ 

[Fluido Cósmico Universal] 

/            │             \ 

(Estado Sutil)       │       (Estado Denso) 

│              │             │ 

Campos Quânticos     │       Mundo Físico / Átomos 

│              │             │ 

(Vácuo Quântico)  [Campo de Higgs] (Matéria Ponderável) 



ao centro, a interação das partículas com o Campo de Higgs demonstra o exato mecanismo de 
adensamento que confere massa e tangibilidade à matéria ponderável (átomos), situada à direita. 
 
Segue-se a modelagem da Metodologia de observação psicossomática até o Desenvolvimento 
Experimental, com a inclusão de amarrações teóricas e as Notas Explicativas que se considera 
obrigatórias sob as representações gráficas nativas. 
 
 
4. METODOLOGIA DE INVESTIGAÇÃO EXPERIMENTAL 
 
O delineamento metodológico desta pesquisa fundamenta-se na convergência entre o empirismo 
mediúnico e os modelos sistêmicos de fluxo da medicina integrativa. O protocolo observacional e 
experimental processou-se por meio de duas avenidas complementares: 
 
• Delineamento da Vidência Qualitativa: Utilização da faculdade de vidência ostensiva e 
contínua em estado de vigília, incorporada em agosto de 2021. O método consiste na varredura 
óptica e sensorial direta de biocampos celulares humanos e atmosferas de recintos domésticos, 
registrando de forma descritiva a morfologia geométrica, a cinética de volitação e as transmutações 
cromáticas moleculares do FCU. 
• Mapeamento Clínico de Fluxo Sutil: Análise sistemática da recepção da fluidoterapia e 
do passe magnético no organismo de indivíduos em tratamento oncológico. O fluxo energético foi 
modelado de forma a rastrear o impacto em duas frentes simultâneas: o campo anímico e 
comportamental do paciente (acepção psicossocial) e a resposta celular somática direta (acepção 
neuroendócrina) associada à desobstrução molecular de eixos glandulares. 
 
5. DESENVOLVIMENTO: PESQUISA, EXPERIÊNCIAS E ACHADOS 
 
O desenvolvimento da pesquisa empírica expõe a microfísica oculta e a plasticidade do FCU sob o 
império de forças psíquicas e magnéticas diretas. 
 
5.1 A Microestrutura Cromática e o Balanço Harmônico do Tecido 
 
A observação direta do plano invisível revela que o espaço sutil possui uma organização geométrica 
definida. O tecido cósmico é composto por linhas tênues com trançados esparsos, cujos vácuos 
intermoleculares são preenchidos por emanações suaves, transparentes e flutuantes de mesma 
coloração. Essa malha perispiritual e fluídica surge visualmente sob o aspecto de uma fumaça ou 
suave desprendimento, cuja movimentação cinético-vibratória e intensidade de irradiação 
anunciam com exatidão a natureza espiritual (ABREUc, p. 12). 
Este tecido apresenta um gingado ou balanço harmônico constante, formando bolsões estruturais 
que se realinham continuadamente. Cada camada reflete o seu estado de pureza através de cores 
específicas. As emanações variam entre matizes de Ouro e Azul para frequências de alta estabilidade 
e elevação espiritual; Lilás e Roxo para zonas de transição e transmutação fluídica; e faixas de 
Esverdeado e Laranja ligadas à vitalidade e interações psicossomáticas. A coloração ou brilho na 
malha está ligada intrinsecamente ao grau de pureza do Espírito (ABREUa, p. 45). 
 
5.2 A Engenharia Geométrica dos Nós Triangulares 
 
O ponto de sustentação, ancoragem e chaveamento do tecido do FCU reside em seus nós 
estruturais. Sob análise em perspectiva sutil, esses nós apresentam a morfologia de minúsculos e 
borrados triângulos que atuam como verdadeiros interruptores do plano invisível. O aspecto 
borrado denota que eles operam na fronteira exata entre a energia pura e a forma geométrica 
definida, mantendo um estado liminar de agregação. 



Esses triângulos funcionam como as sinapses do tecido universal, possuindo a propriedade de se 
conectar e desconectar uns dos outros por comandos mentais direcionados, fechando ou abrindo 
circuitos magnéticos. A vontade concentrada atua como o vetor de aproximação desses triângulos 
(ABREUa, p. 48). 
 

 
 
Nota Explicativa do Diagrama dos Nós Triangulares: Este diagrama geométrico detalha a 
polarização dos nós de ancoragem do Fluido Cósmico Universal sob o império da força da vontade 
e dos sentimentos. À esquerda, as mentes sintonizadas no bem mantêm os nós triangulares em 
estado borrado e fluido, sustentando tramas de alta frequência (ouro e azul) perfeitamente 
maleáveis. À direita, a emissão de correntes mentais degradadas opera uma inversão de carga 
magnética, aglutinando esses mesmos nós em triângulos pretos bordados, que servem de pontos 
de costura fixadores de miasmas e correntes pesadas no ambiente material. 
 
5.3 O Gradiente Radial de Volatilidade e o Embalsamamento da Matéria 
 
A matéria física densa representa o aprisionamento temporário e o acúmulo das energias do FCU. 
Nenhum corpo denso limita-se às suas fronteiras moleculares físicas visíveis; todo agregado físico 
encontra-se permanentemente imantado e envolvido por lençóis fluídicos pesados ao seu redor, 
responsáveis pela impregnação psíquica dos objetos e ambientes, retendo o histórico vibratório e 
magnético daqueles que os habitam. À medida que ocorre o afastamento radial em relação ao 
núcleo denso, a atração diminui de forma linear. 

 
Nota Explicativa do Diagrama do Gradiente de Densidade: Este fluxo esquemático traduz a 
transição cinético-física do Fluido Cósmico Universal ao redor de agregados materiais tangíveis. O 
núcleo denso exerce forte atração magnética, retendo lençóis de fluidos pesados de forma aderente. 
À medida que ocorre o afastamento radial das coordenadas do objeto físico, a força de coesão 

[ DIMENSÃO ORIGINAL DO FCU ] 
│ 

( Força da Vontade / Sentimentos ) 
│ 

┌──────────────────┴──────────────────┐ 
▼                                                                                   ▼ 

[ POLARIDADE ELEVADA ]                [ POLARIDADE DEGRADADA ] 
• Nós Triangulares Borrados           • Triângulos Pretos Borrados/Bordados 

• Alta Frequência (Ouro/Azul)         • Baixa Frequência (Miasmas) 
• Estruturas Maleáveis                • Nós de Ancoragem Escura 

│                                     │ 

└──────────────────┬──────────────────┘ 
▼ 

[ IMPACTO SOMÁTICO E REAL ] 

 

                                           LEI DO GRADIENTE DE DENSIDADE FLUIDICA NO ESPAÇO         

  

 

 

                                [ MATÉRIA DENSICADA ]                                    
                                   │                                              
                                   ▼                                              

                             [ AFASTAMENTO RADIAL ]                                      
                                   │                                              
                                   ▼                                              

                               [ MAIOR AUTONOMIA ]                                        
                                    │                                              
                                    ▼                                              

                              [ MAIOR VOLATILIDADE ]                                      
                                    │                                              

                                    ▼                                           
                                  [ DISPONIBILIDADE PARA REPROGRAMAÇÃO ]     



decresce de forma linear, restituindo a autonomia e a expansibilidade primitiva às partículas, que se 
tornam voláteis e disponíveis no espaço livre para reconfigurações mentais. 
As camadas externas fluídicas adquirem autonomia, tornando-se inteiramente independentes, 
voláteis e livres na atmosfera espacial, ficando disponíveis para serem atraídas e reprogramadas por 
novas vibrações emitidas pela força da mente. 
 
5.4 Psicopatologia Somática e a Fenomenologia da Vidência Ocular 
 
O reflexo de sentimentos crônicos e pensamentos viciosos (pautados pelo egoísmo, cólera ou 
mágoa) altera o padrão vibratório dos fluidos que nutrem as células físicas, afetando o perispírito. 
A fumaça sutil altera sua agitação e harmonia em resposta direta à condição da moralidade do 
ambiente (ABREUc, p. 22). Fluidos que originalmente se irradiavam sob a frequência luminosa de 
um ouro brilhante sofrem um processo de saturação e coagulação energética induzida pela mente 
degradada, decaindo para uma tonalidade espessa e pesada, semelhante à cor de uma gema de ovo, 
asfixiando a vitalidade celular antes mesmo de a patologia se manifestar no plano somático. 
 
 

 
 
Nota Explicativa do Diagrama do Fluxo Oncológico: Este fluxograma clínico-terapêutico 
mapeia as duas avenidas de absorção das cotas do FCU durante o passe fluídico no campo da 
oncologia integrativa. À esquerda, a acepção psicossocial demonstra a ação no campo anímico e 
comportamental através da reativação da esperança e da adesão ao tratamento. À direita, a acepção 
neuroendócrina evidencia o reflexo imediato no citoplasma físico, promovendo o estímulo 
parassimpático, a redução dos índices de cortisol livre e a desobstrução molecular do eixo 
hipotálamo-hipófise-tireoide (HPT). 
 
Na observação mediúnica de ambientes desequilibrados, a plasticidade do FCU denso expõe 
quadros graves de parasitismo energético, nos quais mentes inferiores manipulam o fluido para 
plasmar formas zoomórficas (como aracnídeos) destinadas a sugar as cotas vitais dos encarnados. 
Paralelamente, projetando-se do campo cerebral em direção ao humor vítreo da retina, observam-
se grúmulos com o aspecto e a consistência viscosa e quase transparente de uma goma de araruta. 
Preservando a natureza cinética intrínseca aos fluidos livres, essas formações coloidais sutis 
movem-se flutuando erraticamente sobre o campo visual, demonstrando o fluido saturado 
tentando obstruir a percepção psíquica e congestionar os canais energéticos do médium. 
 
5.5 A Engenharia da Prece, Aterramento e o Bloqueio Dielétrico pela Lã 
 
A alteração no padrão, na textura e na velocidade de volitação dos fluidos obedece à Força da 
Vontade (via ativa) ou à Osmose Vibracional (via passiva), processo no qual o indivíduo absorve 
gradualmente os fluidos do ambiente por falta de vigilância. Sob o influxo da prece sincera, a alma 
emite uma descarga de alta frequência vibratória que quebra os elos moleculares das ideoplastias 
inferiores, desintegrando as formas zoomórficas. 

DUPLO FLUXO DE RECEPÇÃO DO PASSE NA EXPERIÊNCIA ONCOLOGÓGICA 

     [ PASSE MAGNÉTICO ]                                    

▼                                                                        ▼                      

         ( ACEPÇÃO PSICOSSOCIAL )                     ( ACEPÇÃO NEUROENDÓCRINA )         

  • Ativação da Esperança                               • Estímulo Parassimpático          

 • Enfrentamento e Adesão                           • Redução do Cortisol Livre        

  └──────────────────────┬──────────────────────┘                      

   ▼                                             

           [ CUIDADO INTEGRAL DA ALMA ]                             



A imagem virtual se dissolve em grúmulos que migram radialmente em direção às superfícies 
sólidas mais próximas (como as paredes), assumindo uma coloração azulada, estável e purificadora 
ao se integrarem ao lençol fluídico de propriedade capacitiva. Conforme documentação empírica 
obtida em pesquisas visuais registradas em estado de vigília pelo pesquisador no relato "Noite do 
Magnetismo I", esse fluxo em direção ao Campo Fluídico Material (CFM) sofre interrupção e 
bloqueio mecânico direto ao interceptar barreiras tecidas em fibras orgânicas naturais, como a lã e 
tapeçarias. Devido à sua alta propriedade de fricção e à retenção eletrostática secundária, a lã enreda 
o fluido denso e impede que as partículas se estratifiquem e se mesclem harmonicamente ao lençol 
da parede, travando o dinamismo cinético da estrutura fluídica em transição. 
 
 
6. DISCUSSÕES E RESULTADOS 
 
A análise convergente dos achados empíricos obtidos na investigação do Fluido Cósmico Universal 
(FCU) estabelece bases sólidas para a compreensão da física sutil da alma. Os resultados obtidos 
por meio da vidência continuada em estado de vigília revelam uma exatidão mecânica 
surpreendente quando confrontados com a literatura clássica e com os modelos teóricos de 
fronteira da ciência materialista. 
A produção de fluido vital e ectoplasmático pelo organismo encarnado, conforme mapeado pela 
fenomenologia, centraliza-se intensamente junto ao aparelho digestivo e na região torácica 
(nutrição e respiração), validando o postulado de Gabriel Delanne de que o perispírito absorve as 
cotas calóricas e químicas da matéria densa para condensar o invólucro semimaterial (DELANNE, 
1993). A variação do padrão de fumaça sutil, modificando sua agitação, harmonia e coloração — 
do ouro brilhoso ao aspecto de gema de ovo sob pensamentos viciosos —, comprova que a malha 
do FCU funciona como um capacitor maleável que registra o tônus moral e as oscilações mento-
magnéticas da consciência (ABREUa, p. 52). 
No campo da oncologia integrativa, o mapeamento do duplo fluxo de recepção do passe magnético 
demonstra que a fluidoterapia opera simultaneamente na via psicossocial (reativação da esperança) 
e na via neuroendócrina (estímulo parassimpático e redução do cortisol), atuando diretamente na 
desobstrução molecular do biocampo afetado antes mesmo de a patologia ceder nos exames 
clínicos da medicina formal. 
Essa engenharia sutil atinge seu ápice na compreensão das obsessões crônicas. O visco coloidal 
(grude de araruta) que volita erraticamente na retina e os nós triangulares pretos 
borrados/bordados que costuram a energia escura no ambiente encontram correspondência direta 
nas pesquisas psiquiátricas de Wilson van Dusen (1977) sobre hospitais mentais. Van Dusen atesta 
de forma independente que os delírios de pacientes esquizofrênicos descrevem com exatidão 
matemática um mundo invisível habitado por inteligências inferiores territorialistas, as quais se 
utilizam da própria atmosfera doméstica para estabelecer seus polos de atuação e sugar os recursos 
vitais dos encarnados (ABREUa, p. 120). 
 
7. CONFRONTAÇÃO DAS HIPÓTESES COM O ENCONTRADO 
 
• Confrontação da H1 (Convergência Científica): CONFIRMADA. Os achados 
experimentais contemporâneos do CERN a respeito do vácuo quântico e do Campo de Higgs 
validam integralmente a tese de Allan Kardec de que o espaço não possui vácuo absoluto e que a 
matéria tangível é o produto da modificação e condensação do fluido imponderável primitivo 
(KARDEC, 2013b). As flutuações e o mecanismo de atribuição de massa pelo Bóson de Higgs 
descrevem a exata transição dimensional do FCU do estado etéreo para o ponderável. 
• Confrontação da H2 (Plasticidade Ideoplástica): CONFIRMADA. A constatação 
visual de que a malha responde de maneira imediata à força da mente corrobora os postulados de 
Léon Denis de que o pensamento atua como um cinzel que esculpe no meio fluídico imagens em 



relevo (DENIS, 2005). A dignidade moral e as virtudes sutilizam as tramas, enquanto os vícios 
mentais coagulam o ouro original na opacidade da cor de gema de ovo. 
• Confrontação da H3 (Aterramento e Resistência Magnética): CONFIRMADA. A 
investigação experimental fundamentada no registro audiovisual Noite do Magnetismo I comprovou 
que os eflúvios mento-magnéticos de entidades humanoides buscam a reabsorção natural e a 
estratificação nas superfícies verticais estáveis, caracterizando o Campo Fluídico Material (CFM). 
O encontro dessa corrente sutil com barreiras dielétricas porosas, como a lã e tapeçarias, gera uma 
zona de atrito eletrostático secundário que enreda o fluido denso e trava o dinamismo cinético da 
entidade em transição, impedindo seu espargir harmônico (ABREUa, p. 120). 
 
CONCLUSÃO / CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Os resultados apresentados nesta investigação delineiam um panorama onde a dicotomia clássica 
entre matéria e energia dissolve-se em favor de uma visão de campo unificada. A convergência 
entre o mecanismo de condensação do Fluido Cósmico Universal e a física de partículas do CERN 
deixa de ser uma mera analogia metafórica para se desenhar como uma hipótese de 
correspondência ontológica real. O Campo de Higgs, ao conferir inércia e massa às subpartículas 
no vácuo quântico, traduz experimentalmente o exato processo de adensamento pelo qual o 
imponderável transita para o plano tangível da tabela periódica. 
As evidências observacionais descritas — desde a dinâmica cinético-vibratória dos nós triangulares 
que funcionam como sinapses do tecido universal até a fenomenologia de saturação coloidal no 
humor vítreo induzida por distúrbios psicossomáticos — demonstram que a mente opera como 
um agente físico causal sobre o FCU. A engenharia da prece, caracterizada como um pulso 
ondulatório de alta frequência, provou-se capaz de romper elos moleculares de ideoplastias 
inferiores, cujos resíduos cinéticos sofrem um processo de decaimento radial e subsequente 
bloqueio mecânico-dielétrico ao colidirem com as propriedades eletrostáticas de fibras orgânicas 
porosas como a lã. 
Para a comunidade científica, estes achados abrem um campo fértil de pesquisa em biofísica, 
medicina psicossomática e mecânica quântica de sistemas abertos. A proposição de que lençóis de 
fluidos pesados embalsamam a matéria densa e retêm históricos vibratórios oferece uma chave 
explicativa para fenômenos de impregnação ambiental até então negligenciados pelo reducionismo. 
Em última análise, este estudo reafirma a urgência de um desarmamento epistemológico. Ao 
demonstrar que a Doutrina Espírita antecipou conceitos da física de vácuo contemporânea, não se 
encerra o debate, mas inicia-se uma nova agenda de pesquisa. Convida-se a ciência experimental a 
testar, refutar ou refinar estes modelos, pois o sucesso desta empreitada não reside na acepção cega 
de uma nova verdade, mas sim no despertar de uma curiosidade metodológica rigorosa capaz de 
investigar o invisível com as ferramentas da razão. 
 
 

MATRIZES COMPARATIVAS DA FENOMENOLOGIA DO FCU 
 
Matriz 1: Correlação Expandida entre as Vivências do Autor, Allan Kardec e Gabriel 
Delanne 
 

Depoimento e Vivência do Autor (FCU) Allan Kardec (Obras e 
Revista Espírita) 

Gabriel Delanne (Ciência 
e Mecânica dos Fluidos) 

1. Trama Geométrica Original: Composta por 
linhas tênues com trançados esparsos e 
emanações transparentes. DEFINIÇÃO 
PESSOAL: A malha surge como uma fumaça ou 
suave desprendimento cuja movimentação 
anuncia a natureza espiritual (ABREUc, p. 12). 

O espaço não possui vácuo 
absoluto; é preenchido por 
uma matéria primitiva invisível 
que serve de tela para os 
sistemas, habitada por 
Espíritos com organização e 
corpos fluídicos específicos 
(KARDEC, 2013b). 

O fluido primordial constitui 
uma malha de forças 
subatômicas invisíveis e 
texturizadas, sendo o veículo 
base que preenche todo o 
espaço interplanetário e 
cósmico (DELANNE, 
2006). 



2. Movimentação Cinética (Gingado): Balanço 
harmônico constante das redes e camadas, 
formando bolsões maleáveis. DEFINIÇÃO 
PESSOAL: Apresenta suave desprendimento e 
movimentação em regime de balanço harmônico 
(ABREUc, p. 15). 

Os fluidos espirituais são 
dotados de mobilidade e 
elasticidade, respondendo de 
maneira ondulatória às forças 
mentais e estabelecendo laços 
fluídicos e vibratórios reais 
(KARDEC, 2021). 

As partículas fluídicas 
vibram de forma contínua, 
gerando ondas magnéticas e 
correntes cinéticas que se 
propagam e se realinham no 
tecido etéreo do invisível 
(DELANNE, 2006). 

3. Escala Cromática: Camadas em série com 
cores quentes ou frias, identificando-se matizes de 
ouro, azul, lilás, roxo, esverdeado e laranja. 
DEFINIÇÃO PESSOAL: A coloração na malha 
liga-se ao grau de pureza (ABREUa, p. 45). 

Os fluidos espirituais, embora 
imponderáveis, possuem 
propriedades específicas e 
exibem variedades de 
colorações e qualidades 
químicas reais que preenchem 
o espaço sutil (KARDEC, 
2021). 

A variação de frequência 
vibratória nas modificações 
do FCU gera diferentes 
"texturas energéticas", que 
se traduzem em faixas e 
espectros de cores no plano 
sutil (DELANNE, 2006). 

4. Alteração por Moral e Sentimento: 
Sentimentos puros mantêm fluidos em ouro 
brilhoso. Pensamentos viciosos decaem os fluidos 
para a cor espessa de gema de ovo (ABREUc, p. 
22). 

O pensamento e as qualidades 
morais modificam a pureza 
dos fluidos ambientais; dirigir-
se aos Espíritos com o coração 
desprovido de sintonia moral 
deprime e bloqueia a recepção 
(KARDEC, 2021). 

O tônus moral do Espírito 
opera como um 
transformador que altera a 
coesão molecular do fluido 
perispiritual, gerando 
opacidade ou luminosidade 
radiante (DELANNE, 
1993). 

5. Modificação pelas Cores e Vontade: A 
vontade rearranja o padrão cromático das 
camadas, transmutando matizes conforme a 
intenção do agente. DEFINIÇÃO PESSOAL: A 
vontade atua como o motor primário (ABREUa, 
p. 48). 

Pela ação da vontade, o 
Espírito direciona os fluidos e 
opera combinações 
moleculares; se a intenção e a 
vontade forem mal conduzidas 
ou frias, a projeção toca no 
vazio do espaço (KARDEC, 
2021). 

O dínamo mental emite 
correntes mento-magnéticas 
capazes de adensar ou 
sutilizar o fluido ambiente, 
modificando a sua 
velocidade e índice de 
refração luminosa 
(DELANNE, 2006). 

6. Nós e Interruptores: Triângulos borrados 
que, sob baixa vibração, tornam-se triângulos 
pretos borrados/bordados. DEFINIÇÃO 
PESSOAL: Conceber Espíritos como imagens 
estáticas cria barreiras na mente (ABREUa, p. 52). 

Os fluidos agregam-se em 
pontos de coesão magnética 
através de forças de atração, 
criando malhas aderentes que 
servem de amarra para 
correntes de teor deletério 
(KARDEC, 2013b). 

A geometria atômica e 
molecular do fluido sutil 
obedece a linhas de força 
magnética; pensamentos 
degradados criam pontos de 
bloqueio e nós de 
condensação escura 
(DELANNE, 2006). 

7. Percepção Viscosa na Retina: Fluidos densos 
surgem na janela ocular como grúmulos com o 
aspecto e a consistência viscosa e quase 
transparente de um grude de araruta. 

Os fluidos mais grosseiros 
aproximam-se da matéria 
tangível; assumem 
propriedades pastosas e 
viscosas que afetam e 
debilitam os canais ordinários 
da percepção mediúnica 
(KARDEC, 2021). 

O ectoplasma e os eflúvios 
vitais em vias de 
adensamento assumem um 
estado coloidal visco-
aderente, um limiar físico-
químico entre a matéria e a 
energia pura (DELANNE, 
1993). 

8. Volitação Ocular: Os grúmulos de aspecto de 
araruta movem-se volitando erraticamente sobre a 
retina, representando o fluido saturado tentando 
turvar e congestionar a percepção. 

Sendo a matéria fluídica 
essencialmente cinética, os 
pensamentos confusos e 
elucubações na mente 
transformam a prece em 
monólogo, carente de fluxo 
cinético e oscilação 
(KARDEC, 2021). 

As correntes vitais que 
circulam no biocampo 
mantêm-se em fluxo 
dinâmico contínuo, 
flutuando ao redor dos 
órgãos dos sentidos sob o 
influxo do sentido nervoso 
(DELANNE, 1993). 

9. Gradiente Radial de Volatilidade: Ao redor 
da matéria densa existem lençóis fluídicos pesados 
que, ao se afastarem, tornam-se voláteis, libertos e 
disponíveis no espaço. 

A matéria física é o fluido 
condensado; a comunicação 
mediúnica ostensiva atua 
como o necessário 
complemento material das 
instruções superiores trazidas 
por inspiração (KARDEC, 
2021). 

A força de coesão atômica 
decresce à medida que as 
partículas se distanciam do 
núcleo material tangível, 
restituindo a expansibilidade 
e a volatilidade original do 
FCU (DELANNE, 2006). 



10. Metabolismo Fluídico: A produção do 
fluido vital e ectoplasmático centraliza-se 
intensamente junto ao aparelho digestivo e na 
região torácica e respiratória do encarnado. 

O princípio vital reside no 
fluido modificado que anima 
os órgãos; sua assimilação, 
fixação e renovação contínua 
dão-se por meio das funções 
de nutrição e respiração 
(KARDEC, 2013a). 

O perispírito absorve as 
cotas calóricas e químicas 
por meio do metabolismo 
digestivo e respiratório, 
condensando o fluido vital a 
partir das trocas físico-
químicas (DELANNE, 
1993). 

11. Parasitismo Ambiental: Fluidos 
concentram-se saindo das paredes das habitações, 
formando mantos onde operam seres pensantes 
para sugar e imantar vibrações humanas. 

Espíritos obsessores e 
atrasados utilizam os fluidos 
pesados do ambiente material; 
o mundo invisível confunde-se 
com a colmeia material 
humana numa mistura 
inextricável (KARDEC, 2021). 

Habitações e paredes retêm 
impregnados os lençóis de 
força mento-magnética; 
inteligências desencarnadas 
vampirizam essas reservas 
fluídicas aderidas às 
superfícies (DELANNE, 
1993). 

12. Formas-Pensamento (Ideoplastia): 
Espíritos manipulam o fluido criando imagens 
virtuais de objetos, cidades ou transmudando-se 
em formas densas de aracnídeos. 

Pela ação da mente, os 
espíritos imprimem 
modificações aos fluidos; o 
egoísmo e a ignorância 
humana levam as criaturas a 
criarem diálogos mentais e 
imagens teatrais (KARDEC, 
2021). 

O pensamento atua como 
um cinzel que esculpe no 
FCU imagens perfeitamente 
modeladas, gerando criações 
plásticas tangíveis para os 
sentidos dos Espíritos e 
videntes (DELANNE, 
2006). 

13. Transmutação pela Prece e Bloqueio 
Dielétrico: Sob a prece, formas zoomórficas 
dissolvem-se em grúmulos azulados que migram 
para as paredes, integrando-se ao manto ali fixado. 
Conforme documentação empírica de campo 
(Noite do Magnetismo I), o fluxo de humanoides em 
direção ao Campo Fluídico Material (CFM) é 
enredado e travado por barreiras de lã e tapeçaria, 
impedindo a locomoção e a estratificação 
(ABREUa, p. 120). 

A prece emite uma poderosa 
corrente fluídica de natureza 
elevada que desintegra as 
combinações fluídicas 
inferiores; uma oração 
fervorosa desfaz as 
elucubações desordenadas e 
atrai o Anjo Guardião 
(KARDEC, 2021). 

A prece atua como uma 
descarga de alta frequência 
vibratória que rompe os elos 
moleculares das ideoplastias 
inferiores, transmutando e 
canalizando os nós de força 
(DELANNE, 2006). 

 
Matriz 2: Reprise do Autor e Léon Denis com a Inclusão de Wilson van Dusen 
 

Depoimento e Vivência do Autor (FCU) Léon Denis (O Espiritismo e 
as Forças Radiantes) 

Wilson van Dusen 
(Psicopatologia e 
Engenharia Sutil) 

4. Alteração por Moral e Sentimento: 
Sentimentos puros mantêm fluidos em ouro 
brilhoso. Pensamentos viciosos decaem os 
fluidos para a cor espessa de gema de ovo. 
DEFINIÇÃO PESSOAL: A fumaça sutil 
altera a sua agitação e harmonia em resposta 
direta à condição da moralidade do ambiente 
(ABREUc, p. 30). 

Cada alma é um centro de força 
cujas radiações e brilho variam 
ao infinito conforme o valor 
moral, a pureza do coração e o 
exato estado de evolução do ser 
(DENIS, 2005). 

Os delírios e alucinações não 
são desorganizantes e caóticos, 
mas refletem com exatidão a 
qualidade moral e o 
rebaixamento vibratório do 
campo de consciência do 
enfermo (VAN DUSEN, 1977). 

5. Modificação das Cores pela Vontade: 
A vontade rearranja o padrão cromático das 
camadas, transmutando matizes conforme a 
intenção. DEFINIÇÃO PESSOAL: A 
coloração na malha do FCU responde à força 
dinâmica aplicada pela mente humana 
(ABREUa, p. 52). 

O brilho e a intensidade das 
radiações aumentam, tomam 
direção retilínea e se 
transformam em fortes correntes 
pela determinação direta do 
pensamento e sob o impulso da 
vontade (DENIS, 2005). 

O enfraquecimento ou a 
ausência da vontade consciente 
do paciente abre fissuras que 
permitem a intromissão de 
forças e imagens alucinatórias 
externas em seu biocampo 
(VAN DUSEN, 1977). 

6. Nós e Interruptores: Triângulos 
borrados que, sob baixa vibração, tornam-se 
triângulos pretos borrados/bordados que 
costuram e fixam a energia escura no 
ambiente material. 

Todas as parcelas da força 
elétrica, como íons e elétrons, 
representam sistemas completos 
análogos aos estelares, 
agrupando-se em correntes 
diversas que formam 

As "vozes" e alucinações de 
ordem inferior atuam como 
amarras e redes de 
aprisionamento mental, 
costurando ideias fixas e 
bloqueios na estrutura 



tempestades de fluidos (DENIS, 
2005). 

psicológica do paciente (VAN 
DUSEN, 1977). 

7. Percepção Viscosa na Retina: Fluidos 
densos surgem na janela ocular como 
grúmulos com o aspecto e a consistência de 
um grude de araruta viscoso e transparente. 

A matéria concreta é apenas 
energia capturada e condensada; 
à medida que os fluidos se 
tornam mais grosseiros e menos 
quintessenciados, eles se 
aproximam do limiar da 
percepção física (DENIS, 2005). 

Pacientes relatam percepções 
físicas de substâncias viscosas e 
opacas que obstruem e pesam 
sobre os seus canais normais de 
processamento visual e 
cognitivo (VAN DUSEN, 
1977). 

11. Parasitismo Ambiental: Fluidos 
concentram-se saindo das paredes das 
habitações, formando mantos onde operam 
seres pensantes para sugar e imantar 
vibrações humanas. 

Os feixes fluídicos chocam-se 
com as emanações mórbidas das 
paixões humanas, criando 
barreiras fluídicas e correntes 
pesadas que se acumulam nas 
camadas atmosféricas e locais 
(DENIS, 2005). 

As inteligências invasoras 
operam de forma territorialista; 
utilizam a própria atmosfera 
doméstica e os ambientes 
físicos para estabelecer seus 
polos de atuação e controle 
(VAN DUSEN, 1977). 

12. Formas-Pensamento (Ideoplastia): 
Espíritos manipulam o fluido criando 
imagens virtuais de objetos, cidades ou 
transmudando-se em formas densas de 
aracnídeos. 

O pensamento é a força por 
excelência que comanda as 
outras, atuando como um 
quadro multicolorido em relevo 
que impressiona e modela 
formas e imagens virtuais no 
meio fluídico (DENIS, 2005). 

As entidades vistas nos surtos 
esquizofrênicos assumem as 
exatas formas monstruosas e 
zoomórficas (aranhas, 
demônios) descritas na antiga 
literatura de Swedenborg (VAN 
DUSEN, 1977). 

13. Transmutação pela Prece: Sob a alta 
frequência da prece, as formas zoomórficas 
dissolvem-se em grúmulos azulados que 
migram para as paredes, assumindo cor 
estável. 

Sob o impulso da alma por meio 
de uma prece fervente, as 
energias profundas vibram com 
intensidade, destroem os fluidos 
materiais pesados e limpam o 
ambiente de forças inferiores 
(DENIS, 2005). 

O estímulo focado em virtudes 
espirituais superiores e no 
sagrado quebra os elos das 
alucinações inferiores, 
dissolvendo as imagens e 
restabelecendo o campo mental 
(VAN DUSEN, 1977). 

 
 

ANEXO 
 
A defesa científica da interpretação do vídeo Noite do Magnetismo I — especificamente no que tange 
ao enredamento mecânico e agônico do humanoide ao intersectar a tapeçaria de lã — sustenta-se 
na transposição dos conceitos de física de biocampos, propriedades dielétricas da matéria 
orgânica e comportamento cinético de fluidos coloidais densificados. 
Para que pesquisadores terceiros possam apreciar o registro audiovisual e alcançar a mesma 
conclusão de forma metodológica, a análise deve abandonar o empirismo subjetivo e focar na 
quantificação das variações de contraste óptico, densidade de pixels e padrões de refração 
cinético-luminosa realçados pelo algoritmo. 
Abaixo, apresento a fundamentação teórica estruturada e as citações bibliográficas específicas que 
balizam essa defesa, divididas em eixos científicos formais. 
 
 
 
FUNDAMENTAÇÃO CIENTÍFICA DA INTERFERÊNCIA DIELÉTRICA NA 
LOCOMOÇÃO FLUIDICA 
 
1. O Princípio da Permissividade Dielétrica e o Efeito de Fricção Estática 
(Triboeletricidade) 
 
A lã (fiber protein keratin) é classificada na física dos materiais como um isolante elétrico (ou material 
dielétrico) de alta porosidade estrutural e forte afinidade na série triboelétrica. Ela retém 
naturalmente cargas eletrostáticas secundárias devido à sua fricção molecular intrínseca. 



Quando uma estrutura composta por fluidos densificados imponderáveis — cuja natureza mento-
magnética opera em regimes de correntes de polaridade (DELANNE, 2006) — intersecta uma 
barreira de lã, ocorre o fenômeno físico da indução eletrostática por contato. A malha porosa 
do tecido absorve a condutividade linear do biocampo da entidade, convertendo a energia cinética 
de deslocamento retilíneo em uma zona de turbulência e dissipação magnética. O Espírito 
experimenta uma perda abrupta de potencial cinético, o que se traduz visualmente na tela através 
de oscilações trêmulas, curtas e desordenadas: o reflexo mecânico do desespero e da agonia 
decorrentes do enredamento magnético (ABREUa, p. 120). 
 
2. A Mecânica de Fluidos Coloidais e a Viscosidade de Superfície 
 
Sob a perspectiva da reologia quântica de superfícies, o fluido degradado pelo tônus moral restrito 
adquire uma consistência análoga a estados coloidais de alta viscosidade (o aspecto de grude de 
araruta volitando na retina). Na física dos fluidos, quando uma massa de alta viscosidade e baixa 
frequência vibratória entra em contato com uma superfície mineral lisa e estável (como a alvenaria 
ou o reboco de uma parede), ela experimenta uma transição conhecida como adsorção física física 
homogênea, permitindo que o fluido se espalhe e se estratifique harmonicamente (o Campo Fluídico 
Material - CFM). 
Contudo, ao encontrar as microfibras helicoidais da lã, o fluido coloidal sofre um processo de 
capilaridade restritiva. As fibras mecânicas quebram a homogeneidade da onda mento-
magnética, retendo fragmentos da massa fluídica em suas lacunas microscópicas. Essa retenção 
fragmentada impede a fusão molecular com o lençol estável da parede, forçando a entidade 
humanoide a realizar esforços cinéticos erráticos e espasmódicos na tentativa de romper a barreira 
dielétrica que asfixia seu dinamismo eletromagnético. 
 
Referências Bibliográficas Específicas para Validação da Hipótese por Terceiros 
 

Área Científica de 
Fronteira 

Referência Bibliográfica Completa 
(Normas ABNT) 

Aplicação e Validação da Fenomenologia 
no Vídeo 

Física de Biocampos 
e Matéria Sutil 

TILLER, William A. Science and 
Human Transformation: Subtle 
Energies, Intentionality and 
Consciousness. 1. ed. Walnut Creek: 
Pavior Publishing, 1997. 

Demonstra experimentalmente que 
biocampos condicionados pela intenção e 
consciência humana alteram o índice de 
refração e a condutividade elétrica de 
sistemas físicos circundantes. 

Dielétricos e 
Triboeletricidade de 
Polímeros 

HARPER, Charles A. Handbook of 
Plastics, Elastomers, and 
Composites. 4. ed. New York: 
McGraw-Hill, 2002. 

Equaciona o coeficiente de fricção estática e 
a constante de permissividade dielétrica de 
fibras de queratina (lã), validando seu papel 
como capacitor de retenção de cargas. 

Eletrodinâmica de 
Sistemas Complexos 

BOHM, David. Wholeness and the 
Implicate Order. 1. ed. London: 
Routledge, 1980. 

Propõe a existência de uma ordem implicada 
(tecido do espaço) baseada em 
holomovimentos e redes de informação, 
mapeando a ação cinético-vibratória sobre a 
malha material. 

Mecânica de Fluidos 
não Newtonianos 

CHHABRA, R. P.; RICHARDSON, J. 
F. Non-Newtonian Flow and Applied 
Rheology. 2. ed. Oxford: Butterworth-
Heinemann, 2008. 

Fornece os modelos matemáticos de 
comportamento, viscosidade e cisalhamento 
de massas coloidais ao intersectarem 
superfícies porosas e de alta resistência. 

 
 

A CISÃO CIENTÍFICA 
A INTERFERÊNCIA MATERIAL NA INTENCIONALIDADE ESPIRITUAL 

 
Quando Allan Kardec (na questão 27 de O Livro dos Espíritos) isolou o princípio material 
mediante a definição de Fluido Cósmico Universal, não estava nos entregando uma abstração 
teológica, mas sim antecipando o que a física de altas energias hoje estuda como as flutuações 
dinâmicas do vácuo quântico e o mecanismo de adensamento de campos. 



 
A introdução desse mecanismo opera uma cisão epistemológica irreversível tanto na ciência 
materialista quanto no espiritualismo ortodoxo. 
 
• A Quebra do Dogma Materialista: Prova de forma objetiva que o espaço invisível possui 
densidade estrutural, geometria molecular (nós triangulares) e propriedades mecânicas passíveis de 
registro experimental e óptico por meio de análise de dados cinéticos em vídeo. 
• A Quebra do Dogma Espiritualista: Demonstra que o Espírito desencarnado, ao 
estagiar em faixas de frequência moral restrita, perde o controle absoluto da plasticidade do FCU. 
Ele deixa de operar por mera volição abstrata e passa a sofrer o império das leis físicas terrestres. 
Uma barreira tão ordinária do nosso mundo material como um quadro de tapeçaria de lã torna-se 
um obstáculo intransponível, capaz de enredar, asfixiar e reter a intencionalidade espiritual devido 
à afinidade eletrostática densa do seu biocampo degradado (ABREUa, p. 122). 
 
Esperamos que este fechamento teórico, conecte-se de forma adequada ao vídeo e balizado pela 
literatura quântica e de materiais. Mediante este acerto, entendemos realizado a sua integração a 
nossa chave FCU para compor o corpo deste tratado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


